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NOTICIA. 

CHegando á Cidade da Bahia a no- 

ticia da confpiração maquinada con- 

tra a importantiílima Vida do Illuítrifli- 

mo, e Excellentiffimo Marquez de Pom- 

bal, Primeiro Miniílro de Eítado, e Ga- 

binete ; e aífim mefmo do feliz fuccelTo, 

com que a Providencia o prefervou em 

beneficio deite Reino ; immediatamente 

dando o exemplo o Illuitrifiimo, e Excel- 

lentiffimo Governador, e Capitão Gene- 

ral , e o Excellentifilmo, e Reverendifli- 

mo Arcebifpo Metropolitano , concorre- 

ram as Communidades Religiofas, a Me- 

za da Infpecçao, a Cafa da Moeda, da 

Alfandega, e todas as mais Corporações 

daquella antiga Capital da América, re- 

conhecida a tantos effeitos de Protecção, 

com que o incomparável Ministro tem 

promovido a felicidade daquelle Conti- 

nente, e feus Naturaes, particularmente 

pela faudavel Lei de 15 de Julho de 

177S 5 concorreram com o maior fervor 
aofferecer feus Votos, eAcções deGra- 
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ças ao Supremo Senhor das vidas pela 

confervaçao daquella , de quem depende 

a forte do Eftado , e dos particulares: 

fendo hum daquelles , em quem concor- 

ria efte dúplice fentimento o Provedor 

actual da Cafa da Mifericordia Fruéluo- 

fo Vicente Vianna: o qual, além do Te 

Dcum, que fez cantar o Corpo do Com- 

mercio, de que o dito he hum dos prin- 

cipaes Membros naquella Praça , cele- 

brou mais outro a fuas expenfas na Igre- 

ja da referida Cafa , onde pronunciou a 

feguinte Oração hum dos Membros do 

Cabido. 

) ÍTIE I" J i E - - J j f \ \ 
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Be at i, qui audiunt verbum Dei , & cuf- 

todiunt illud. Luc. 11. 

NEFFAVEL he a Bondade do Se- 
nhor com o homem , quando ouve 
a fua Palavra , e obferva os feus 
Preceitos. Enriqnecc-o com a fua 
Graça , honra-o com a fua Amiza- 

de, e premeia-o com a Bemaventurança. Efte hc 
o efpirito daquellas cxprcfsões, com que Chriíto 
confolou a Marcella , que acclamava por bem- 
aventurado o Ventre puriflimo de Maria Santif- 
fima fua Mai ; e na fua pelfoa confolou igual- 
mente a todos os Juítos. 

Mas como a Bem aventurança no fentido 
dos Theologos pôde fer completa , ou imperfei- 
ta ; pode pertencer ao Ceo , e á Terra ; lá, 
quando o homem já livre dos perigos do Mun- 
do tem toda a latisfaçao na viíta do Senhor; 
cá, quando cercado de males he protegido pelo 
feu invilivcl Braço ; qual delias ferá a que hoje 
promette Chriílo aos que obfervarem a fua Lei? 
Ambas, Senhores : a do Ceo, como premio, e 
coroa ; a da Terra , como providencia, e auxi- 
lio. Aílim declarou o mefmo Deos em outra oc- 
caliao ao feu Povo , quando lhe propoz as ven- 

* iii ta- 
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tagcns da fua Lei. Se obfervardes, lhes dizia, os 
meus Preceitos , os vojjbs inimigos não terão for- 
ça para vos offender , eu os farei cabir aos voffos 
pés. Ah! como vemos hoje fatisfeita cfta promef- 
fa do Senhor em hum Heroe , que tendo por 
obje&o da fua gloriofa carreira a exa&a obfer- 
vancia da Lei de Deos, e do Principe, he inva- 
dido , e tentado pela malicia de feus inimigos í 
mas ao mefmo tempo hc protegido pelo poder 
invilivel do Altiílimo. A fua Providencia foi, a 
que defarmou toda efta máquina: ella foi, que o 
prefervou com ofeu auxilio: cila, a que proftrou 
o author defta maldade , dando áquelle Heroe 
as dcmonftraçóes mais evidentes do feu amor, 
e a Portugal as da fua protecção. Agradeçamos 
pois a Deos o relevante beneficio , que recebe- 
mos na confervação de huma Vida tão preciofa , 
e importante, como a do IlluftriiTimo, c Excel- 
lentiflimo Marquez de Pombal, Primeiro Minif- 
tro de Eítado, e Gabinete de Sua Mageftade Fi- 
delillima, e infigne Bcmfeitor de toda a Monar- 
quia Lufitana. Agradeçamos com maior fervor 

nós, felices Americanos, que na coníervaçao da 
Vida defte Heroe vemos confervado o Author 
dos noíTos progrelfos, das nolfas efperanças, da 
nofla regeneração. E ao mefmo tempo confeífc- 
mos , que toda efta protecção mereceo elle com 
as fuás virtudes , virtudes agradavas ao Geo, 
glorioías á Terra, profperas ao REY, ventajo- 
ías ao Reino. Q^ieira o Efpirito Divino, que he 
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Efpirito dc força, c dc verdade , pôr na minha 
boca exprcfsóes fortes , e dignas da relevante 
materia, cm que devo difeorrer. AlEm o cfpero 
pela intercefsão da Santillima Virgem , que ve- 
neramos nelfe Altar. 

Ave Maria. 

APrefervação de qualquer perigo , ou mal, 
he lem dúvida effeito da Piedade Divina; 

mas em muitos pode também ter parte a induf- 
tria do homem. Pode , fc for fabio , vencer a 
moleftia com o antídoto da Medicina: fe for po- 
derolo, com as lhas forças , e dos feus alliados 
derrotar as do feu contrario: e fe finalmente for 
opulento , poderá com os feus Thcfouros preca- 

ver-fe contra as miferias , que coftumam feguir 
a indigência, e o defamparo. Mas o dolo, a ci- 
lada , o artificio , que contra a finceridade do 
homem maquina a malícia de outro , he hum 
mal tao invencível , que contra elle não pode 
prevalecer o poder, e confelho do homem, fe a 
Providencia do Senhor, que guarda os Bons, não 

as defarma , para que fe lhes dê em tempo o 
remedio , e a feus authores o merecido caftigo. 
Onde em todos os perigos , de que nos livra- 
mos , devemos agradecer a Dcos as mercês que 
nos faz: com efpecialidade porém o devemos fa- 
zer, quando nos poe a falvo daquellas fraudes, 
que fó elle as pôde conhecer, e defviar. Ella re- 
gra geral, com que a Sabedoria, e Omnipoten- 

* iv cia 
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cia do Senhor alfiíte aos Juftos, he mais vifível > 
c mais particular a refpeito daquelles , a quem. 
confia o governo dos Povos , e comnumica para 
efle fim as luzes da fua Sabedoria , e as forças 
do feu poder. 

Eleva-os aílíma dos outros homens , collo- 
ca-os em hum lugar mais fublime , entrega-lhes 
a efpada da fua Juftiça para foccorro dos Bons, 
c para terror dos máos, e dá-lhes com a autho- 
ridade do lugar a fegurança da pclToa. Mas em 
todos efles reparos , que Deos póe aos Princi- 
pes, c aos- feus Miniílros, acha a impiedade dos 
máos melhor occafião de empregar a fua malí- 
cia ; c corre maior perigo a fegurança dos mef- 
mos , que deviam citar cubcrtos , e defendidos 
de todo o rifeo. Como os não podem atacar a 
cara defeuberta, recorrem ao execrando meio das 
ciladas, e traições tanto mais arrifeadas, quanto 
he mais pública a peífoa , c mais fublime a Di- 
gnidade. A confiança, que fazem daquelles, que 
os cercam; a facilidade com que ouvem ao gran- 
de , e ao pequeno ; c finalmente as inevitáveis 
occafióes , que tem de fe moítrarem ao público, 
em tempo , e horas determinadas ; são outros 
tantos meios, deque elles fe valem para confúm- 
mar as fuas deteftaveis emprezas. Mas oh Pro- 
videncia particular do Altiflnno ! que os deixa 
para fua confusão , c caítigo emprehender , mas 
não confummar os feus attentados , como diz o 
mais Sabio de todos os Reys. Os feus authorcs 

aca- 
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aeabaráó como hum vento forte , que dura pou- 
co ; c o Jufto permanecerá como huina columna 
eterna. E não he ifto, Senhores, o que de pre- 
fcnte experimentou Portugal , e nós ha pouco 
ouvimos ? Aquellc Homem , que o Senhor efeo- 
lheo para nofta felicidade, que encheo das luzes 
da fua Sabedoria , e communicou pelas mãos de 
hum Sabio , e Augufto Soberano as forças do 
feu poder : aquellc , a quem collocou em hum 
lugar fuperior aos outros , como immediato ao 
Principe ; a quem com a authoridade do lugar 
unio a fegurança da pelfoa ; aquelle finalmente, 
que fervindo de amparar aos Bons, he terror dos 
máos: eílc mefmo, que com a lua face baila para 
infundir refpeito , e fazer defmaiar aos feus ini- 
migos ; eíte he bufeado , e invadido pela abomi- 
nável malicia de hum infame aífacino : daquelles 
monílros, que na'o fe podendo encontrar entre a 
fiel Nação Portugueza , fó fe podia achar por 
cabalas , e artifícios entre a gente eílranha. He 
efeufado referir: Vós, Senhores , bem o fabeis, 
que fubornado pela iniquidade, pofluido da am- 
bição , e animado da impiedade, efeolheo para 
executar o feu deteftavcl proje&o os meios mais 
occultos , e inaccclliveis a toda a prudência hu- 
mana. Poz os olhos no fauftiílimo dia do Nafci- 
mento de Sua Mageíladc , dia o mais plaufivel, 
que vio Portugal ; dia , em que a Corte queria 
moftrar ao Theatro do Mundo , que o Augufto 

JOSÉ PRIMEIRO merecia aos feus Valfallos 
hu- 
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huma memoria eterna na Eftatna , que determi- 
nava levantar-lhe. A hora , em que o noflo in- 
comparável Ministro devia fázer-íc público, era 
certa , c não menos lhe pareceo certo o Coche, 
em que devia tranfportar-fe: c tudo iílo lhe fubj 
miniftrou as medidas mais conducentes ao feu 
ideado artificio em huma máquina de fogo arti- 
ficial, efeondida no mcfmo Coche para rebentar 
a feu tempo , e involver na ruina de huma fò 
vida a perda , c a coniternação de toda a Mo- 
narquia. 

Pcrdoai-me, Senhores, a demora , que fiz 
na relação de hum faíto tão horrorofo , e defa- 
gradavel; mas cila pintura foi ncccíTaria para vos 
fazer ver o particular cuidado , com que a Pro- 
videncia do Senhor prefervou a importante Vida 
do feu Juíto, e do nofio Excellentiflimo Bemfei- 
tor. Por maior que feja a lua perfpicacia , foi 
maior a malícia do feu aggrelfor. Efcolheo in- 
llrumentos os mais cifcétivos , e os mais prom- 

ptos , que pudelfem confummar o incêndio no 
mefmo ponto que o atealfc : determinou dar o 
golpe fatal com a mcírna mão , que fe não via, 
o fe não podia conhecer : tomou as precauções 
incomprehenfiveis de fe poder infinuar fem fuf- 

peita, entrar, e fahir fem receio. Em fim, tudo 
citava difpoíto com tal arte , que fò o juizo de 
Deos , que o permittia para caítigo da malícia, 
e demonítração da fua Mifericordia , o podia 
defeubrir, e fruítrar. Elie foi, que invifivelmcnte 

mo- 
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moveo a mãò do Réo para bufcar o lenço; elle 
o cegou para não ver lhe cahia o e feri to , cm 
que citava epilogado o plano da confpiração ; c 
elle o que ultimamente defarmou toda aquella 
traição. Alegremo-nos pois com a noíTa felicida- 
de ; pois vemos , que o Réo de tão abominável 
maldade não poderá emprehender outra: que fo- 
bre elle cahio a ruina, que meditava caufar-nos; 
e que as luas cinzas as diffipou o vento para não 
haver delle a menor lembrança. Alcgrcmo-nos, 
que o Juíto Ministro, o Amado do Senhor, ficou 
falvo; e feDeos, como cfperamos, ouvir os nof- 
fos votos , ferá ainda muito mais perdurável a 
fua Vida para columna de Portugal. Agradeça- 
mos finalmente a Deos tão incomparável benefi- 
cio , conhecendo que nclle não podia ter parte 
a fabedoria , o poder , e confelho dos homens. 
Eu me explico. Não teve nelle parte o confelho 
dos homens para conhecer o perigo , e para o 
evitar; mas concorreram muito para iífo as Vir- 
tudes , que o Excellenti/fimo Marquez praticou 
fempre , e com que mercceo que o Cco aben- 
çoe as fuas Obras, e proteja a fua Vida. 

Todos fabem, que as obras virtuofas, além 
de merecerem, para quem as exercita , a gloria 
do Geo, lhe alcançam na Terra huma particular 
aífiftencia do Senhor para a confecução do bem, 
e prefervação do mal. Alfim como na ordem da 
Natureza ha huma ferie de caufas , que attra- 
hem , e levam comfigo as outras ; também na 

or- 
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ordem da Graça ha huma ferie de benefícios do 
Senhor , que huns tiram por outros. Elie he o 
que dá o poder da virtude ; e ao mefmo palio 
que nos excita , c move a obrar bem , nos pre- 
meia efles mefmos ferviços com huma nova , e 
particular affíftencia. A força do feu braço he ef- 
pecialmente promettida pelo Profeta , a quem 
nelle efpera , a quem o bufea , e quem o ferve. 
A efte acompanha na tribulação , e o livra de 
modo, que manda aos Anjos , que o guardem, 

e fuftentem nas máos , (ufemos das exprefsóes 
da Efcritura) para que poífa palfear fobre as fer- 
pentes , e bafiiifcos , c pizar os leóes , e outros 
monftros ferozes até confummar a fua carreira 
cheia de annos , e de gloria. Já fabeis o que 
quero dizer. Se efte grande , e virtuofo Heroe 
não tivcíTe collocado toda a fua efpcrança no po- 
der doAltiflimo, que humilde reconhece, certa- 
mente não teria vencido com huma incrível conf- 
tancia tantos , e tão perigofos obftaculos. Era 
precifa toda efta efpcrança , e humildade , para 
que Deos lhe fubminiftraífe todas aquellas virtu- 
des, que fazem feliz o feu Minifterio. Não fallo 
daquellas virtudes , que fendo cm fí fantas , fó 
podem fer úteis aos que as praticam. Fallo da- 
quellas , que fantificam hum homem Religiofo, 
c Politico , que Deos efeolhe para reprefentar 
nelle a imagem do feu Poder , e Sabedoria , e 
para o fazer intercífantc ao Monarca , e á Pa- 
tria. 

Sc 
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Se cu quizefle oíFcreccr-lhc alguns grãos 
daquelle incenfo, que fomente fe deve a Deos, 
miíturaria a verdade com a adulação , e iria 
bufear para o feu elogio aquelles Heroes, que a 
Gentilidade fuperíticiofa reipeita, como Deoíes, 
pelas virtudes fingidas , que nelles defeubriam. 
Mas eu fallo na face daquelle Altar , c na pre- 
fença do verdadeiro Deos, que fó ama a verda- 
de, não a lifonja. Deixemos pois a fuperftição 
com os feus Heroes , e bufquemos na Efcritura 
Santa aquelles Varões , que o Elpirito Divino 
canonizou por Santos , e ao mefmo tempo úteis 
ao Público, E11 vejo a Jofé no Egypto lervir de 
primeiro Miniftro ao lado de hum Grande Rey, 
acudir ao Povo com prompto remedio na fome, 

fubminiftrando-lhe a abundancia com a juftiça; 
mas lá o vejo igualmente fentido de não poder 
fazer efles íerviços á fua Patria , vivendo em 
hum Paiz eftranho, donde por ultimo ordena fe 
levem os feus ofios , para ferem fepultados na 
Patria , que ama , e não pôde ajudar. Vejo a 
Nehemias ter a fatisfação de voltar de Babylo- 
nia para a Paleftina , onde nafcêra , e nella ao 
lado do Principe Zorobabel fazer-lhe tão relevan- 
tes ferviços , como o de regular o Commercio 
dos feus Cidadãos , purgando-o das ufuras , e 
fraudes, que commettiam, e ter a gloria de ree- 
dificar as praças, os edifícios, e os muros deje- 
rufalcm arruinada ; mas lá acaba os feus dias 
fem ter o gofio de ver completa a obra dos 

a que- 
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aquedu&os, de que tanto neceflitava o feu Povo. 
Vejo finalmente a Simão, filho de Onias, intro- 
duzir hum mar de aguas na Cidade , c concluir 
cfta obra tão defcjada ; mas fe teve cfta gloria, 
íaltou-lhe a de cmprchendcr as outras , que já 
achou confummadas. Porém o Heroe , de que 
fallo, em II reunio todas eftas virtudes politicas. 

Se , como Jofé , he fempre fiel a feu Se- 
nhor ; fe cuida com difvelo no bem público dos 
VaíTallos, moftrando-lhes abertos os celleiros , e 
cheios os armazéns do neceflário provimento pa- 
ra a vida ; fe caftiga os máos , e remunera os 
Bons, não faz tudo ifto nas Cortes eftranhas, 
onde deixou corn a veneração, que tem, memo- 
ria perpétua dos feus talentos. Na nolfa Corte, 
na lua Patria, e ao lado do feu REY natural fe 
faz amar, e rcfpeitar. Elie, como outro Nehe- 
mias, dá as mais faudaveis regras para o Com- 
mercio , extirpa as ufuras , e faz renafcer outra 
vez Lisboa das cinzas, em que citava fepultada, 
com edifícios , com praças , com palacios , que 
são a admiração de toda a Europa; mas não lhe 
falta, como áquclle, a fatisfação de ver a multi- 
dão de aqucdu&os , de fontes , de chafarizes, 
que faz correr pelas ruas de toda aquella Capi- 
tal. Eu aqui determinava pôr fim ao meu dilcur- 
fo ; mas faltaria ao que devo, fe paíTafle cm 11- 
lencio o feu amor ás Letras, ás Sciencias, ás Ar- 

tes. Elie excedeo nefta parte a Azarias, Miniftro 
de Salomao , para fundar a Cafa da Sabedoria $ 

e as 
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e as fete Efcolas de Jerufalem; porque delle po- 
demos dizer não fó que fundou huma nova Uni- 
veríidade , dando novo fer, e alma á de Coim- 
bra ; mas por todo o Reino, e fuas Conquiftas 
erige Efcolas, efeolhe Profeífores , dota a todos 
de rendas , e benefícios , e fobre tudo o Régio 
Tribunal da Meza Cenforia compoflo dos mais 
diftinêlos, e illuminados Efpiritos doEftado. Ei- 
tas, Senhores, e outras muitas, que a brevidade 
do tempo me não permitte referir , foram as vir- 
tudes , com que efte Eximio Ministro attrahio 
para fí o agrado do Senhor , c merecco a fua 
Oiíinipotcntc Protecção. Por eftas o abençoou o 
Ceo , e por eftas o defendeo daquella horrivcl 
confpiraçao. 

Eftas mefmas virtudes foram, as que illtimi- 
ncáram a grande mente do noífo Heroe a favor 
da Humanidade , e o conduziram a deitar feus 
olhos benignos para a noifa Patria cfquecida, 
diffundindo fobre nós-outros Americanos as luzes 
da fua vafta, e delicada Doutrina , e os eifeitos 
preciofos da fua particular beneficência : fazen- 
do-nos debaixo dos feus aufpicios refpirar huma 
vida mais goftofa , e feliz : e, mediante a fua 
virtuofa influencia junto doThrono do Soberano, 
fazendo-nos ter parte nas Dignidades mais fla- 
gradas, nas Magiftraturas mais refpeitaveis, nos 
Empregos mais confpicuos, nas Cadeiras mais lu- 
minofas, e, por dizer de huma vez , em todas 
as graças, e mercês, que a Clemência do géne- 

ro- 
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rofo Monarca , que o Ceo conferva , difpenfa 
magnificamente a todos os feus dignos , e fieis 
V a fiai los. 

Que refta pois, fenao que unamos as nof- 
fas fúpplicas, c os noflos votos ás fuás Virtudes. 
Roguemos ao Senhor Todo Poderofo conferve a 
fua preciofa Vida , para gloria lua, c nolfa feli- 
cidade. Recorramos também a Maria Santilfima , 
que nefta Cafa da Mifericordia veneramos : pe- 
çamos fe lembre daquelle Heroe , que náo fó 
pratica com os pobres os effeitos mais fortes da 
fua caridade , fenao que efpccialmcnte emprega 
com as Gafas dedicadas para os aftos de Miíe- 
ricordia; pois por fi, epelo Excellcntillimo Con- 
de de Oeyras feu Filho, as tem honrado, c fer- 
vido. Verifique-fe nelle, e em toda a fua precla- 
ra Pofteridade , aquella benção do Ecclefialtico: 
Eltes são os homens cheios de mifericordia , cu- 
jas piedades nunca faltaram: por iífo hão de per- 
manecer nelles as felicidades , por ferem feus fi- 

lhos , c netos huma Cafa verdadeiramente fan- 
ta : Hi viri mifericordia Jiint , quorum pietates 
iion defuerunt : cum femine eorum permanent bo- 
na , hare ditas fan fia nepotes eorum. 
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